
Vasco da Gama
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Vasco da Gama inaugurou o 
caminho marítimo para a Índia 
e ao mostrar “novos mundos ao 
mundo” ficou imortalizado 
tanto na História, como em 
“Os Lusíadas”.



Autógrafo do rei D. Carlos
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As armas e os Barões assinalados,

Que da ocidental praia Lusitana,

Por mares nunca de antes navegados,

Passaram ainda além da Taprobana,

Em perigos e guerras esforçados,

Mais do que prometia a força humana,

E entre gente remota edificaram

Novo Reino, que tanto sublimaram;

Os Lusíadas, I, 1



Autógrafo da rainha D. Amélia
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E também as memórias gloriosas

Daqueles Reis que foram dilatando

A Fé, o Império, e as terras viciosas

De África e de Ásia andaram 
devastando,

E aqueles que por obras valerosas

Se vão da lei da morte libertando,

Cantando espalharei por toda parte,

Se a tanto me ajudar o engenho e arte.

Os Lusíadas, I, 2



Autógrafo da rainha D. Maria Pia
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Cessem do sábio Grego e do Troiano

As navegações grandes que fizeram;

Cale-se de Alexandro e de Trajano

A fama das vitórias que tiveram;

Que eu canto o peito ilustre Lusitano,

A quem Neptuno e Marte obedeceram.

Cesse tudo o que a Musa antiga canta,

Que outro valor mais alto se alevanta.

Os Lusíadas, I, 3



A armada zarpou de Lisboa, a 8 de Julho de 
1497, sendo composta por vários navios: 
A nau São Gabriel capitaneada por Vasco da 
Gama e o piloto Pêro de Alenquer

A São Rafael, comandada pelo seu irmão 
Paulo da Gama, tendo como piloto João de 
Coimbra
A caravela Bérrio sob o comando de Nicolau 
Coelho, com o piloto Pêro Escobar
O navio de mantimentos saiu sob as ordens 
de Gonçalo Nunes, com o piloto Afonso 
Gonçalves



Cada uma das naus tinha o seu 
escrivão, de seus nomes Diogo Dias, 
João de Sá e Álvaro de Braga.

O diário de viagem que chegou até 
nós, é atribuído a Álvaro Velho, 
tripulante da nau São Rafael.

Este diário é uma cópia que foi 
conservada no cartório do Mosteiro 
de Santa Cruz de Coimbra e depois 
na Biblioteca Pública Municipal do 
Porto.



“Cap. VI. Como Vasco da Gama 
proveu os navios das coisas 
necessárias para sua viagem em 
muita abastança”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Autógrafo de Júlio de Castilho, Olisipógrafo
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E tu, nobre Lisboa, que no mundo

Facilmente das outras és princesa,

Que edificada foste do facundo,

Por cujo engano foi Dardania acesa,

Tu, a quem obedece o mar profundo,

Obedeceste à força Portuguesa,

Ajudada também da forte armada,

Que das Boreais partes foi mandada.

Os Lusíadas, III, 57



“Cap. VII. Como el-rei na Sé de 
Lisboa entregou sua bandeira 
real a Vasco da Gama e o 
despediu e partiu ao 
descobrimento da Índia”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



“Partida de Vasco da Gama para 
a Índia”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 13707



“Partida de Vasco da Gama para 
a Índia, Aguarela de Roque 
Gameiro”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 7458



“Partida de Vasco da Gama para 
a Índia, Aguarela de Roque 
Gameiro”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 7418



“Partida de Vasco da Gama para 
a Índia, Aguarela de João Vaz”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 7391



Prosseguindo ao longo da costa africana, a armada passou os 
arquipélagos das Canárias e de Cabo Verde.

Ao inflectir para o Ocidente, percorreu uma rota em que estiveram 
três meses sem avistar a costa.

A armada rumou então ao Cabo da Boa Esperança, dobrando-o em 
finais de Novembro de 1497.

Durante 5 dias venceram ventos contrários no encontro dos 
oceanos Atlântico e Índico.



“Cap. VIII. Da navegação que os 
navios fizeram, e tormentas que 
passaram até dobrar o cabo da 
Boa Esperança que não viram”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



“Aparição do gigante Adamastor 
a Vasco da Gama, gravura dos 
Lusíadas, edição comemorativa 
do 3.º Centenário da Morte de 
Camões”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 7419



CAMÕES, Luís de - Os Lusiadas com argumentos novos em 
estâncias heroicas: grande edição autographica do programma 
official do centenario,  profusamente illustrada com desenhos 
allegoricos, retratos ineditos de Vasco da Gama e de Luiz de 
Camões;  [pref. ] de D. António Mendes Bello e Manuel Pinheiro 
Chagas. Lisboa: Silvestre Castanheiro, 1898. TT, Biblioteca, SV 
4657



"Trabalho executado para as comemorações centenárias". [1939]. Painel executado para a comemoração dos centenários da fundação e da 
independência de Portugal, na Beira, de autoria de pintor não identificado, evocando aventura marítima portuguesa em busca de um mar sem fim, 
simbolizada na caravela e nos conhecimentos científicos adquiridos por homens conhecedores da astronomia como Pedro Nunes, cosmógrafo-mor do 
reino e matemático, através da tradução da obra Tratado da Sphera, publicada, em Lisboa, no ano de 1537, eventualmente, representada, 
simbolicamente pela figura da direita, a remeter para a primeira página da Teoria do Sol e da Lua do referido tratado. 
TT, Companhia de Moçambique, cp. n.º 1, n.º de ordem 3046, n.º 12



O navio de mantimentos estava então 
desprovido de carga. Foi tomada a 
decisão de distribuir os homens e os 
materiais pelas outras três naus, e de 
o destruir incendiando-o.

Após a paragem na Baía de São Brás, 
não se conhecia a costa, os ventos e 
as correntes. Veio uma forte 
tempestade e a insegurança aumentou 
a revolta entre os marinheiros.



“Cap. IX. Como os navios viram 
terra de dentro do Cabo e 
correram por ela, e o que 
acharam, e lhe sobreveio o 
Inverno no mar em que 
passaram grandes tormentas e 
Vasco da Gama prendeu em 
ferros os pilotos”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



“Cap. XI. Como os navios 
entraram em um formoso rio em 
que concertaram os dois navios. 
E queimaram o outro. E puseram 
nome a este Rio da Mina”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Na “Terra da Boa Gente”, o rio 
Inharrime (Moçambique) foram bem 
recebidos e pararam 5 dias.

No “Rio dos Bons Sinais” (Quelimane, 
Moçambique) zona de afluência de 
mercadores árabes e de religião 
muçulmana, os portugueses deram-lhe 
este nome porque souberam pelo 
intérprete que levavam, que o seu 
destino já não estava muito distante.



Nesta paragem de 32 dias muitos homens 
adoeceram gravemente com escorbuto.

Nos quatro navios partiram cerca de 170 
homens, entre marinheiros e soldados.

Só regressaram pouco mais de 50. 

A fraca alimentação, as doenças, em 
especial o escorbuto, e as muitas 
atribulações da vida no mar, fizeram 
numerosas vítimas, os anónimos que não 
foram esquecidos por Luís de Camões em 
Os Lusíadas.



Autógrafo de Dr. António da Cunha Belém, cirurgião
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E foi, que de doença crua e feia

A mais, que eu nunca vi, desampararam

Muitos a vida, e em terra estranha e 
alheia

Os ossos para sempre sepultaram.

Quem haverá que, sem o ver, o creia?

Que tão disformemente ali lhe incharam

As gingivas na boca, que crescia

A carne, e juntamente apodrecia.

Os Lusíadas, V, 81



Autógrafo de D. Manuel da Cunha, arcebispo de Mitilene
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Enfim que nesta incógnita espessura

Deixámos para sempre os companheiros,

Que em tal caminho, e em tanta 
desventura

Foram sempre connosco aventureiros.

Quão fácil é ao corpo a sepultura!

Quaisquer ondas do mar, quaisquer 
outeiros

Estranhos, assi mesmo como os nossos,

Receberão de todo o ilustre os ossos.

Os Lusíadas, V, 83



Exposição histórica, cultural, comercial e agrícola - Beira. [1939]. Painel, executado para a comemoração dos centenários da fundação e da 
independência de Portugal, na Beira, de autoria de pintor não identificado, evocando aventura e o espírito da epopeia portuguesa, em busca do 
conhecimento de novos rumos num mar sem fim, simbolizado pela rosa-dos-ventos, também expressão da cartografia portuguesa antiga, e pelas 
caravelas. Portugal, Torre do Tombo, Companhia de Moçambique, cp. n.º 1, n.º de ordem 3046, n.º 14



Na Ilha de Moçambique os portugueses 
encontraram vários navios árabes com 
carga de pimenta, canela, pérolas, 
pedras preciosas.

Perceberam que a Índia estava perto, 
que o comércio era dominado pelos 
árabes, que mostraram que não eram 
bem-vindos. 

Aí receberam um piloto que os havia de 
conduzir na etapa seguinte. Mombaça 
estava avisada da vinda dos Portugueses. 
Vasco da Gama não desembarcou em 
Mombaça, recusando o convite que lhe 
fora feito. O piloto mouro atirou-se ao 
mar e fugiu.



“Cap. XIIII. Como os navios se 
partiram de Moçambique ao 
longo da costa, e o que lhe 
aqueceu no caminho até chegar a 
Melinde”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Em Melinde, Vasco da Gama e a sua 
armada foram bem acolhidos ainda que não 
tivesse desembarcado. 

O encontro entre Vasco da Fama e o rei 
de Melinde fez-se no mar. 

Este cedeu um piloto mouro, de provável 
origem guzerate, fazendo a travessia do 
Índico até à costa da Índia, à cidade de 
Calecut.



“Visita do rei de Melinde ao 
Gama, gravura dos Lusíadas, 
edição comemorativa do 3.º 
Centenário da Morte de 
Camões”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 7515



“Cap. XV. Como os navios se 
chegaram a Melinde e da boa 
paz que o Rei assentou com os 
nossos e daí partiram para 
Calecut”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



“Cap. XVI. Como el-rei de 
Melinde despediu os nossos, e o 
aviamento que lhe deu com que 
foram aportar à cidade de 
Calecut na costa da Índia”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Chegaram perto de Calecut a 20 de maio 
de 1498. 

Antes de desembarcarem enviaram a 
terra um degredado de nome João 
Nunes, que tinha vindo na Armada de 
Vasco da Gama, para se certificar da 
segurança do desembarque.

Estabeleceu contacto com dois mouros 
que falavam a língua castelhana. Um 
deles de nome Monçaide veio a bordo e 
informou Vasco da Gama da possibilidade 
de contactar  as autoridades da cidade, 
cujo príncipe era chamado de Samorim, 
palavra que significa “Senhor dos 
mares”.



“Vasco da Gama recebe a bordo 
um notável, gravura dos 
Lusíadas, edição comemorativa 
do 3.º Centenário da Morte de 
Camões”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 7360



“Cap. XVII. Como as naus 
chegaram à cidade de Calecut 
em que se reconta todo o que aí 
passaram até se tornarem a 
partir”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



O Samorim mandou buscá-los num 
palanquim, transporte reservado às 
pessoas mais distintas. 

Vasco da Gama como embaixador do rei de 
Portugal fez-se acompanhar de treze 
homens, entre os quais vinha Álvaro Velho, 
o autor do único registo desta viagem e de 
muitos dos seus episódios que se 
conservou. 

Manifestou o interesse do rei de Portugal 
em que se estabelecessem relações de 
amizade e de comércio.
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“Desembarque do Gama em 
Calecut, gravura dos Lusíadas, 
edição comemorativa do 3.º 
Centenário da Morte de 
Camões”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 7516



“Cap. XVIII. Como Vasco da 
Gama foi a terra, e se viu com 
el-rei de Calecut, e com ele 
falou sobre concerto de paz e 
trato, e o que passou”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



“Chegada a Calicute de Vasco da 
Gama, pintura mestre Veloso 
Salgado, Sociedade de Geografia 
de Lisboa”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 69567



“Vasco da Gama cumprimenta em 
Calicute o Samorim, gravura 
francesa, Arquivo Histórico 
Ultramarino”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 18352



Livro segundo das Lendas da Índia, 
por Gaspar Correia
TT, Códices e documentos de 
proveniência desconhecida, n.º 41

“Calequu”



A riqueza e abundância de mercadorias 
que afluíam à cidade de Calecut e a 
opulência do ambiente em que vivia o 
Samorim contrastavam em muito com a 
qualidade dos presentes que os 
portugueses tinham para lhe oferecer. 

Esse facto causou profundo desagrado 
no Samorim, suscitou um tempo de 
vigilância e de proibição de regresso de 
todos a bordo, e de intrigas vindas dos 
comerciantes mouros, tornando 
impossível que a armada zarpasse.



“Vasco da Gama de visita ao 
Samorim, quadro dos fins do séc. 
XIX, princípios do XX”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 7492



“2.ª audiência de Samorim ao 
Gama, gravura dos Lusíadas, 
edição comemorativa do 3.º 
Centenário da Morte de 
Camões”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 7417



Após alguns episódios, puderam iniciar a viagem de regresso a 29 de 
Agosto de 1498. 

Veio também com eles Monçaide, acusado de ter recebido João Nunes 
em Calecut. Mais tarde fez-se cristão e baptizou-se.

Navegar no Índico foi difícil, chegando à costa oriental de África em 
Janeiro de 1499.



“Cap. XX. Como as naus partiram 
de Cananor, e atravessando para 
Melinde acharam calmarias, e 
arribaram, e se meteram na Ilha 
de Angediva. E o que aí 
passaram”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40
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“Cap. XXI. Como as naus 
chegaram a Melinde, e o que ali 
fizeram até se partirem para o 
Reino”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Autógrafo de José Cabral Sacadura, tenente de artilharia
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Podeis-vos embarcar, que tendes vento

E mar tranquilo, para a pátria amada.

Assim lhe disse; e logo movimento

Fazem da Ilha alegre e namorada.

Levam refresco e nobre mantimento;

Levam a companhia desejada

Das Ninfas, que hão-de ter eternamente,

Por mais tempo que o Sol o mundo 
aquente.

Os Lusíadas, X, 143



O Cabo da Boa Esperança foi dobrado em 20 
de Março de 1499. 

A armada rumou a Cabo Verde aonde chegou 
em meados de Abril. 

Vasco da Gama seguiu para os Açores onde o 
irmão Paulo da Gama estava muito doente, e 
onde faleceu. 

Para que a grande notícia chegasse mais 
rapidamente ao rei D. Manuel, Nicolau 
Coelho seguiu com a nau Bérrio para Lisboa, 
chegando no início de Julho de 1499. 



“Cap. XXIII. Do recebimento e 
honras, e mercês que el-rei fez 
a Vasco da Gama, e aos que com 
ele foram da dita viagem”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40



Vasco da Gama chegaria 
Lisboa apenas no início do 
mês de Setembro de 1499.

Foi recebido pelo Rei em 
audiência no dia 18 desse 
mês.



“Audiência de D. Manuel ao 
Gama, gravura dos Lusíadas, 
edição comemorativa do 3.º 
Centenário da Morte de 
Camões”. 
TT, Secretariado Nacional de 
Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, 
doc. 7410



“… E lançando conta do dia que dom Vasco partiu de Lisboa até 
o dia que nela entrou, andou trinta e dois meses na viagem, em 
que aprouve a misericórdia de nosso senhor que foi para tanto 
seu serviço…”

Livro primeiro das Lendas da Índia. Códices e documentos de proveniência 
desconhecida, n.º 40
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Números da viagem de ida

309 dias de viagem

De 8 de Julho de 1497 a 20 de Maio de 
1498

4 embarcações: 

Nau São Gabriel, capitão-mor Vasco da 
Gama

Nau São Rafael, capitão Paulo da Gama

Caravela Bérrio, capitão Nicolau Coelho

Nau de mantimentos, capitão Gonçalo 
Nunes

C. 4000 léguas navegadas

Partiram c. 170 homens

Pilotos:

Pêro de Alenquer

João de Coimbra

Pêro Escobar

Afonso Gonçalves

Gonçalo Álvares



Caminho marítimo para a Índia – Viagem de Vasco da Gama (1497-99)
MARQUES, A. H. de Oliveira - Atlas histórico de Portugal e do Ultramar português. P. 205



Linha do tempo da viagem de ida
1497
8 Julho – Vasco da Gama partiu de Belém com a sua frota
15 Julho – Escala nas Canárias
27 Julho – Chegada à ilha de Santiago, Cabo Verde
3 Agosto – Partida de Cabo Verde rumo a sul, ao largo, 90 dias sem vista de terra, 
realizando a volta do mar
1 Novembro – Aproximação a terra
8 Novembro – Desembarque na Baía de Santa Helena, para descanso e repor água, 
madeira e mantimentos
20 Novembro – Dobraram o Cabo da Boa Esperança, passagem do oceano Atlântico para o 
Índico
25 Novembro – Chegada à baía de São Brás, desmantelamento da nau São Miguel e 
colocação de um padrão
25 Dezembro – Rumo ao norte, com avistamento do Cabo Natal
28 Dezembro – Aportaram no Rio do Cobre ou "Terra das Boas Gentes" no sul de 
Moçambique



Linha do tempo da viagem de ida

1498
16 Janeiro – Partida do Rio do Cobre
25 Janeiro – Chegaram ao rio Quelimane, chamado então de Rio dos Bons Sinais, com 
prolongada paragem, onde colocaram um outro padrão
24 Fevereiro – Retoma da viagem
2 Março – Alcançaram a ilha de Moçambique, com recepção do sultão 
29 Março – Retoma da navegação
7 Abril – Atingiram Mombaça onde fundearam
13 Abril – Zarparam de Mombaça e foram recebidos em Melinde, onde encontraram um 
piloto
24 Abril – Saída de Melinde aproveitando a monção favorável
20 Maio – Aportaram em Calecute



Números da viagem de volta

316 dias de viagem 

De 29 de Agosto de 1498 a 10 de Julho 
de 1499

2 embarcações

Nau São Gabriel, capitão-mor Vasco da 
Gama

Caravela Bérrio, capitão Nicolau Coelho

C. 3500 léguas navegadas

Chegaram c. 50 homens



Linha do tempo da viagem de volta

1498
29 Agosto – Saída de Calecute
15 Setembro – Tocaram os ilhéus de Santa Catarina e colocaram um padrão
20 Setembro  - Alcançaram a ilha de Angediva
5 Outubro – De regresso ao mar, passaram 90 dias entre ventos contrários e calmarias, 
com escassez de mantimentos e excesso de mortes de homens

1499
7 Janeiro – De novo em Melinde, foram acolhidos pelo seu sultão com mantimentos, mas 
tiveram de abater a nau São Rafael. Prosseguiram na Bérrio e na São Gabriel.
13 Janeiro – Avançaram passando por Zanzibar, Sofala e Baixios de São Rafael



Linha do tempo da viagem de volta
1499
2 Fevereiro – Escala na ilha de São Jorge, em Moçambique, e colocaram o último padrão
3 Março – Na Baía de São Brás (Mossel BaY) descansaram e reabasteceram os navios 
com água, caçando leões marinhos e pinguins
20 Março – Enfrentaram outra vez o Cabo da Boa Esperança. Termina o registo no diário 
de viagem de Álvaro Velho. A embarcação Bérrio separou-se da São Gabriel
25 Abril – Arribaram a Guiné Bissau, nos Recifes do rio Grande, com paragem na ilha de 
Santiago de Cabo Verde. Vasco da Gama fretou uma caravela para levar o seu irmão 
doente para os Açores, Paulo da Gama, na esperança de o salvar
10 Julho – A nau Bérrio chegou a Lisboa, sob o comando de Nicolau Coelho e como piloto 
Pêro Escobar, trazendo a boa nova do feito conseguido
Início Setembro – Vasco da Gama entrou em Lisboa



“Forma das cubertas de huma 
nao, gazalhados della”

Livro em que se contém toda a fazenda e real património dos reinos de Portugal, 
Índia, ilhas adjacentes de sua coroa e outras muitas particularidades", por Luís 
de Figueiredo Falcão
TT, Manuscritos vindos do Ministério da Instrução Pública, liv. 49, f. 198



“Faz de custo a gente do mar de 
uma nau da carreira da Índia”

Livro em que se contém toda a fazenda e real património dos reinos de Portugal, 
Índia, ilhas adjacentes de sua coroa e outras muitas particularidades", por Luís 
de Figueiredo Falcão
TT, Manuscritos vindos do Ministério da Instrução Pública, liv. 49, f. 198



“Os mantimentos que são 
necessários para a gente que 
ordinariamente leva uma nau da 
Índia de quinhentas e cinquenta 
toneladas”

Livro em que se contém toda a fazenda e real património dos reinos de Portugal, 
Índia, ilhas adjacentes de sua coroa e outras muitas particularidades", por Luís 
de Figueiredo Falcão
TT, Manuscritos vindos do Ministério da Instrução Pública, liv. 49, f. 198



“Naus, galeões, caravelas e 
mais embarcações que 
partiram deste Reino para 
as partes da Índia”

Livro em que se contém toda a fazenda e real património dos reinos de Portugal, 
Índia, ilhas adjacentes de sua coroa e outras muitas particularidades", por Luís 
de Figueiredo Falcão
TT, Manuscritos vindos do Ministério da Instrução Pública, liv. 49, f. 198



“Naus que vieram a 
salvamento

De Dez de julho de 1499 – 
em que chegou ao porto de 
Lisboa o navio São Rafael 
em que foi Vasco da Gama 
no Ano de 1497…”

Livro em que se contém toda a fazenda e real património dos reinos de Portugal, 
Índia, ilhas adjacentes de sua coroa e outras muitas particularidades", por Luís 
de Figueiredo Falcão
TT, Manuscritos vindos do Ministério da Instrução Pública, liv. 49, f. 198



“Naus que se queimaram …

1 – Nau. No ano de 1497 
que mandou queimar Vasco 
da Gama através de 
zagata”

Livro em que se contém toda a fazenda e real património dos reinos de Portugal, 
Índia, ilhas adjacentes de sua coroa e outras muitas particularidades", por Luís 
de Figueiredo Falcão
TT, Manuscritos vindos do Ministério da Instrução Pública, liv. 49, f. 198



Edição de Os Lusíadas comemorativa do 
quarto centenário do descobrimento da Índia

CAMÕES, Luís de - Os Lusiadas com argumentos novos em 
estâncias heroicas: grande edição autographica do programma 
official do centenario,  profusamente illustrada com desenhos 
allegoricos, retratos ineditos de Vasco da Gama e de Luiz de 
Camões;  [pref. ] de D. António Mendes Bello e Manuel Pinheiro 
Chagas. Lisboa: Silvestre Castanheiro, 1898. TT, Biblioteca, SV 
4657



Autógrafo de José Manuel da Costa Basto, Director e Conservador da Torre 
do Tombo

CAMÕES, Luís de - Os Lusiadas com argumentos novos em estâncias heroicas: 
grande edição autographica do programma official do centenário…
TT, Biblioteca, SV 4657

Pelos portais da cerca a subtileza

Se enxerga da Dedálea faculdade,

Em figuras mostrando, por nobreza,

Da Índia a mais remota antiguidade.

Afiguradas vão com tal viveza

As histórias daquela antiga idade,

Que quem delas tiver notícia inteira,

Pela sombra conhece a verdadeira.

Os Lusíadas, VII, 51



Autógrafo de Roberto Augusto da Costa Campos, Inspector dos Arquivos, 
Conservador da Torre do Tombo 

CAMÕES, Luís de - Os Lusiadas com argumentos novos em estâncias heroicas: 
grande edição autographica do programma official do centenário…
TT, Biblioteca, SV 4657

Entre o remoto Istro e o claro Estreito

Aonde Hele deixou, co nome, a vida,

Estão os Traces de robusto peito,

Do fero Marte pátria tão querida,

Onde, co Hemo, o Ródope sujeito

Ao Otomano está, que sometida

Bizâncio tem a seu serviço indino:

- Boa injúria do grande Constantino!

Os Lusíadas, III, 12



Autógrafo de António de Oliveira Marreca, guarda-mor da Torre do Tombo

CAMÕES, Luís de - Os Lusiadas com argumentos novos em estâncias heroicas: 
grande edição autographica do programma official do centenário…
TT, Biblioteca, SV 4657

Fermosa filha minha, não temais

Perigo algum nos vossos Lusitanos,

Nem que ninguém comigo possa mais

Que esses chorosos olhos soberanos;

Que eu vos prometo, filha, que vejais

Esquecerem-se Gregos e Romanos,

Pelos ilustres feitos que esta gente

Há-de fazer nas partes do Oriente.

Os Lusíadas, II, 44
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